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PANDYT II- Campeão da Raça .. Gir'', na Exposição 
Agropecuária de Passos, em Minas Gerais, realizada 
de 7 a 12 de junho de 1964. No ano anterior, 1963, 
foi campeão na Exposição de Formiga. t filho de 
touro importado da india e de campeã nacional. 
Como seus pais, é dotado de elevado potencial genê. 
tico, comprovado pela sua descendência. Na foto ao 
lado, a Sra. Alberto Ccrmbria, contém o campeão. 
Em baixo, Pandyt II visto de lado. Seu proprietário, 

sr. Alberto Cambraia, é criador em Pains. 
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o B 01 PODE 

C R I A R 

RIQUEZA PARA 

O BRASIL 

O Dr. Roberto Soliva, diretor.gerento da Fcrzenda 
Jangada, em Gucrrorcrpes INOBI, mostrcr um lote de 
bezerros m""tiços, filhos de vaccrs Nelore inseminadas 
tOJft sêmen Importado dos Est<tdos Unidos. Os br<Jn . 
<c>s são lilhos de touro Chorolês e os escuros de touro 

Santa Gerirudes, 

Já salientam os, em notas ant~ 
nore! , a situação privílegíoda do 
Bras il para a p rodução de carne 
bovma, graças à s suas: condições 
na turais. Infelizmente. essas con. 
díções são nal aproveitadas, o 
que resu lto cm projulzo ovidonte 
para a economia nacional e paro 
o abastecimento mundial em cor. 
ne, o alimento fundamental para 
a nutrição hu;nano . 

FIU.TA DE INCENTlVO 
À PRODUÇÃO 

A razão puncipal désse reduztdo 

Vacat meio sangue Sta. Gertrudes x 
Nelore e Charoles x Nelore, com be­
•erros 'I• I Fa:zenda Jangada, Guo 

raropes, NOB I. 

desfrute da!- condJçOe~õ favoráve-i s 
à p rodução de carne, com que a 
natureza nos d c to u , res ide no falta 
de incentivo à produção bovina. 
Nc d ia em que o criador brasileiro 
puder competir no mercado inter~ 

nocionol, a ssistire mos a uma ver . 
d edeira revolução nos sistemas de 
criação. graças à cdoção d os mais 
modernas técnicas; veremos o atual 
sistema pastoril. que d esfru ta os 
recursos nalurais sem levar em 
conto o te mpo di s pen d ido poro 
obter bois "acobadosN para o aba~ 
te, l ranslormar~se em sis tema de 
produção animal i:densiva, baseo . 
d o em agncultura racional, meco~ 
nizado e altamente produtivo. 

Então. além disso t udo, sucederú 
o qu e hoje nos po:-ece imposslvel. 
Jsto é os bc vtnos anualmente dís­
ponivets paro o abate dobrarão em 
opF>n n :i tri' s nno!'i Po:~ . pam tan. 
lo, bosta · 

I 1 
- r11duzi r a elevada morta 

lidade de bezerros; 

2. - a bolir o ~oc riJíci o. c os 
8. } O d ia s de v ido . de mt­
lhão ou mcds de bczenos 
machos nasc1dcs à '? \"O ­

cos le í t entl~ . os quai s 
1ogam·SE> Jcra pc rque não 
compen~o críó-los. 
our.'IOn to r a fertihdodC" 
das fê-m e(J S 

O PREÇO DA CARNE t A 
CHAVE DO PROGRESSO 

AGROPECUAJUO 

Admitimos que seja d ifl cil cor: . 
'egui r o cquiHbrio d e preços e ntr6 
os produtos agropecuários e oqué. 
les da indústria . Contudo, ê indis­
pensável que, por e tapas, se che. 
gue a alcançó·lo . Caso ccntrário, 
temos que renuncia r a o progresso 
aydcolo e industrial, pois, fo ltan . 
do recursos financeiros a o criad or 
e ao agricultor, não poderão ôJe~ 
udquili1 m6quinos ogr1colas, adu­
bos. inseticidas , veicu les. enfi m. 
t.Jdo o que a indústria produz c· 
preci so vender pato subsistir l' 

crescer. 
t óbvio que só o tingiren:os êsse­

desejóv e l equilibTJo O custa de so­
crifído!i em todos os setores de 
produção . f elizmente os bra siJet~ 
ros bons patrio tas E; 'i (Óo cientes das 
renúnc10s que ósse programa lhe::. 
custa ró e. sabemos, também pron­
tos a e n frentó .la ! galhardamente . 
Quonto a os c riadore ~. importo lem. 
breu . JÓ as vêm enfrentando hú 
mui to te-mpo, pJ1 nosa e isolada­
men lf' . 

EXEMPLO EXPRESSIVO 

C erno exemplo, qu~ bem ilu!~!ra 
nosso po n t"' dr: vi ·,tcr, ocorre-nos ci­
tar c. bGH\'"OÇ"Ces que fizemos nes~c 

particular, quando d e nos~o recen . 
te viagem à Europa Ocid en to!. L6, 
onde o progresso ogrlcola e ind us· 
trial é flagrante , onde o nivel d e 
vida atinge os mais e levados lndi. 
ces, possa.se justamente o inverso 
do que se vê a q ui. O equiltbrio 
e ntre as cotações dos produtos do 
ca mpo e da indústria é perfeito. 
Assi m, no Itália, um automóvel 
novo custo de 8 00 a 900 liras p or 
quilo e, de out ro lodo, o criador 
:ecebe a mesma quantia por um 
quilo de carne, isto é , I . 000 lirn~ 
Portan1o, com quatro novilhos gor . 
dos compra um corro típo Volk &­
wogen Enq uanto isso, o c riad or 
bras ileiro dispende, ao a dquirir 
um carro nocional dessa categoria . 
o equiYalente ao valor de ll qui · 
los de carne, por quilo do carro! 
O que significa 8 . 800 quilos de 
carn e p or um carro, equivalentes a 
35 novilhos gordos! Desequillbrio 
evtdenle. Com êsses novilhos com­
praria, 16, 8 ,75 carros! 

Agora. que tanto e tão acer tada 
men1e se fala em mecan ização a g ri ­
cola como o caminh o para a pro­
dulividade elevada. oportuno n os 
pnrece, também uma comparação 
se-melhante em relação aos troto. 
tes . Assim, paro aquisição de um 
bom lrator . como o Fiai O.M., com 
62 H.P. nas rodas, gasta.se. no lt á ­
lla , o valor de 6-7 bois. No Bra sil. 
poro a mesmo aqu1stçao, o faz en . 
deHo terá que d ispor de 80 novi ­
lh o s gordos. 

Com o se vê. desequilibrio ela 
monte A conclusão iauol nos le ­
'' 'HÓ um cotejo en tre o; preços d os 
pr~dulos ugrope-cuários e daqucleo 
::1 0~ Jmple mento5, m6quinos, mote. 
re s, pneus, a du bos. msetic1das , co­
mmnões e outras inúmero s u t il id<l ­
des indispensóveis ao born r o:o ndi­
menfo da e xplo ração ogrico!a P 

pecuária 

PREÇO - PRODUÇÃO -
EXPORTAÇAO 

Elevondo.se o preço dn c11rn (' o 
r.lve1s pró:zimos daqueh·~.!. do me ;. 
cado ln tPrnctcionol. a prim e ira f' 

r.alural conseqüência seró o em­
prêgo de novas e rnelhore5 técnt ­
cas de produção, o que resulloró 
Pm sensivel aumento da~ d1spon1 -

bilidodt~b de coute . Simullôneu~ 

mente , a exportação de carne bo. 
vino de boa qualidade, em parce-­
la s controladas, complementaró o 
esftmuló inicial da a scenção çra. 
dativo d os preços, ern diroção a<.' 
equilJbrlo económícamente reco. 
men d áve l 

Embora , no momento. 'ejom boi. 
x~s nossa!'i disponibilidades de cor~ 
ne tipc exportaçã c. fàcílmen te po~ 
deremos o umentá.las : alimentando 
melh o r c gado, dispensando mais 
cuíd o do à ~ eleção o e mpregando 
cruza:ncmtos a dequados ao obje­
tivo. 

Ali6s, quanto o esta ú ltima pro . 
vidência. P com satisfação que 
consignamos o trabalho de a lgu . 
mas lazondas pioneiras, os quai s 
!Ó vér.1 reahzond o c ruzamento& e 
obtendo ótimos mestiços, prontos 
para o abate em apena5 Z onol'i 
~;co mestiçn-; que fo rnecem corn P 
de excelente qualidade e de gran . 
de oceifaçêo no Europa, qu e cons~ 

titui um mercado a ltamente deficí . 
t-:t río nesse alimento e, por isso, dh~ 

po~ to o pagar bem. Me rcado que. 
alóm d o mais, é pontual pagador 
e nO!sO habitual fornecedor dos 
r-:tiquinos de que tonto necess ito ­
mo!l . E. o iOda s estas c;rcun&tân . 

dcn 1ovoróveis, somo-se ninda o 
V'Jnfagem q u e levamos sôbre nos . 
~-.os concorrentes - Estados Unido~ 
e Arqer. tina- isto é, o maior pos­
s:bilídade d e produzir corno ma . 
gru , que é a preferida pelos euro­
pe>t.s . Pois. enquanto o carne ma . 
ara ó c:cnocl e rts tica d o Zebu, as 
;:J,;as européias de origem íngléso 
c os mestiços de Hereford, domi­
n:-:n tPc naquele-s d ois pohe.!. aml" . 
ncanos. produzem carne entremeo. 
du d e gordura, pouco oprecíodo 
no Europa. 

Por sua vez, o aprimoramento do 
a limen tação, quer de godo no oom 
p0. quer conlinodo para eng ordo , 
exigirá lavouras de cereais, espe . 
ci•Jlrrtenle d e mil ho . A enverga . 
du ro crescente e a necessidade d~ 
r:Jto produtividade desSa(, lavou­
ras levarão à mecanização e a o 
emprêgo de a dubos e ínseticidos , 
com benéficos resultados para a s 
tn d ús t rios respectivas . En tã o, um 
er.cadeamento nalurol de causo e­
~ fe Jto conduzir6 a um Pspefoc:ulor 
aumen to do p rodução ogrfcolo 
poi s as lazendas, equipados com 
r;,oquinas eficiente'>, fenderão a 011 

men to r progressivamente a!; áreas 
culliva das . Em consequência, a 
~lOior la rtura auml!?ntoró c ccnsL 

Lote de bezerros meio sangue Chaiolês x Nelore I bran­
cos) e Santa G ertrudes x Nelore I escuros ). No conto à 
d ir•ita . vê-se um b•zerro meio sung'U• Brohma x Nelore 

I Faz. Jangada, Guararcrpes, NOBI. 

Sais M • • 1nera1s e Vitaminas "TORTUGA" 
... 
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mo. que funcionará como novo e~­
tlmulo à produção, porquanto ev i­
tará o aviltnrnento dos preços. 

Ainda , levados pelo incentivo d o 
preço compensador, os criadores cu i. 
darão de acelerar o apronto dos 
ummais pa ra a e xportação. reali­
zando em grande escola a engorda 
l.lm confinamento. Com isso. serão 
consumidos todos os concenl!ados 
protéicos e os cereais atualmente 
exportados. com a vantagem que 
sempre existe quando se exportam 
produtos acabados ao invés de 
matéria prima . 

Dessa forma, o Brasil estará se 
aparelhando também para dispor 
de carne "verde" durante o ano 
todo. Eliminará de seu calendário 
ogropecuária as tristes penados da 
en t ressolra. 

O POVO E O PREÇO 

Certamente a esta altura, muitos 
de nossos leitores já estão nos per. 
guntando: 

- Mas. e o preço da carne para 
o povo? 

A resposta é óbvia: Naturalmen. 
ie , lh e cabe, também, uma peque. 
sim, po rque o carn e não sendo pri­
,.iJég io d os bovinos , poderá a po. 
na coto de sacnfíc io. Pequena, 
pulaçã o con sumir a :; de outras ori­
g ens . tão nutritivas quanto esta . 

Por exemlo: o peixe, que no Bra. 
si! é só pescar; as aves, fáceis de 
produzir; a carne magra de porco, 
tom bém de produção rápida ( 7.8 
meses) substituem plenamente a 
carne bovina, hoje excessivamen­
te usada nos mesas dos mais ricos 
às dos mais humildes. 

Os japoneses, que são povo ]a. 
borioso e progressista, consomem 
apenas 50 gramas anuais de carne 
bovina por pessoa . Portanto. não 
há motivo que impeça o Brasil de 
produzir mais carne bovina e con­
sumi-la em menor quantidade . 
Para tal. o único caminho é libe­
rar o preço e permitir a exporta. 

çõo, se bem que quantitativamen­
te controlada e restrito a produtos 
tipo extra. Restrição importante 
para que não nos desmoralizemos 
loço de inicio e paro permitir que 
conquistemos, de maneira estável. 
me rcados que pagam bem e pon. 
tualmente . 

A propósito, é bom lembrar que. 

sem liberação do' preço do boi. 

Jogo faltará carne. Pois accnte. 

cerá o mesmo que se passcu com 

o porco. que hoje falta no merca­
do. devido ao aviltamento dos pre . 

;-os. Há dois anos, um quilo de 

porco, que só em alimentos custa­

va ~$ 130.00, era vendido a <E$ 
100.00. A conseqüência lógica foi 
o desaparecimento de 50% das 
criações. No entanto, um ano an. 

:es, quando o preço era compen­

sador. até empregad os d e restau­
rante engordavam porcos com res. 
tos de comida . 

1s fvto.< que ilustram o presente· artigo . .-ão da F (: zouf,t Jangada, c:m Guarampc·>· (.VOIJ J, a mjo 
dirctor, /)r. Robrrtu .'-lolitoa. prc:j/amos no . .-sa h o menagem pelo bril hantc trabalho de stlcção c 
'r:t::::amcnto, que t't'm intcli f!. cntemcntc rcali:,wd r. (Um t•istas ao aumento da produ(iio de carne 
!·ut'Ína. Cungratulamu ·no.r mm f:.• .rc comp('!t'llfC tc:cnico. tamb<:m pdas csplcndidas pastagcn,;, for 
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mad,zs c: ma11tidm .<ob .i 11<1 r:•clarccida U17.C:IJ!a(ão. 

PRÁTICO EFICIENTE ECONÔMICO 

COMPLEXO l\1: 11\'ERAL IODADO "TO R T U G A" PARA BOVINOS 

(à base de Fosfa to Bi-Cálcio) 

Produto cientlficamcnlL' cbbornúo e de dici.::nc ia j~i cxausth·amcnte comprovada na prática, 

cm milh::trcs de criações do País. 

Preparado tendo cm cont::t a anülisc dos capins hrasih:irus . 

Ma 1 ,- i 7.: Avenida Ju:w Di .1 ~ . 13.'\(, 

Cai~a J>o<, l ~tl 12635- SantD A.m :l!·u 

FullL' ' : 61 -1712. 61 -1856 - S;iu P:1u iD 

Fi I i a J: A\'cnida Farrapos, 295.'\ 

C.P. _,084 · Entl. T..:l cg.: "TORTUGA" 

Púrlo Alegre - Rio Gritnék do Sul 
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